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PROLOGO. 

Para entreter huí» días de plena oci s¡d<«de, 
esc ev* este romance, laudad » em tactos trrda* 
deíros da h s Oi-U da d »Cub ría e n o <!«• cale, 
qu> tao iuiereisante se loruoii ja» a a»o»saí 
parí ¡a. Par* ceu-me o asMim»to útil ag a-
davel, aínda que dezmado da » straJa oidina ¡a 
dt»s romanéis a* e ( omicus, para quein sao as 
intiiga> de auiur <» e n • punto d«* stias lurtt-
bracóes: lesaeitando comtudo «ste gesto e 
Opiniao commiiiii. desenvolvida beuiere nVs a 
especie de < om -osicóes , fiugí eai l)« M lien* 
este im-eiimo, iiobre pméui e generoso , que 
lbe valf-u os t «baldos e hiciiGci. s coui q ic 
ti Miapi rtoii d* Fi«n^a » Martinica a paúl* di) 
caiezeiro. !\á » d*r j-o's o b ¡ t r*poi nial em-
pregad.» h un quarto de hura que doptnder 
cuai a Icitura d'cslc i o ufanee. 



o CAPITAO SILVESTRE 

E F l t t V E L L O S O 

Vieereiuando no Riode Janeiro pelos annos 
de 177 4 o marqu z de La\ radio, a quem 
lauto deve e.sta capiíd <lo ¡mp rio do B a-il, 
a|'ie-en*f>»«lhe hr. Jo»é Maiiauno d.» Coaeei-
•f&o Velloso • reli;jio«o franri-rano do roa-
teuto de Sanio Antonio. o^ prntir'iio- (Vuelos 
que cnlbéia de uní pede rafeyeirn . que plan* 
tara a o lint lo do sen convento . Mimo prerioso 
que lli»* fíziua um MUÍ aini¿o liollaudez por 
n«>in<- H quintan , quería Velloso fazer d elle 
um d«»iu ¿una patria: liomeía de gr ade 
saber, persrruladtir da nalureía. cniiltecc*di#r 
do- betis. do» minios dadivosos que esta nial 
uiode-ia nos oflVreee, q ra-i siempre corn um 
fUirriMi acanhaoo, que o» encobre debaito 
de alguai \éo. elle previa que era esta plañía 
mais preciosa do qne as minas de oiro de 
\ illa-loica e fie Govat, que eaUu se evplu-
ra \áo roui Inda a a ría. 

Nao era o inarquez de La v radio menos um 
hoiium de Ks.ado.do que HOI liomem de 
go-.o: pai da- (¿eirá*, da- Arles, da ¿grirnl-
tUia uu Cra»¡l9 Cuugn gava | cuino Augusto 
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no* lempos áureos de Roma, uiq circulo de 
Suidos ein sen palacio, onde ouua e era ou« 
\ ido eai palestra* geiiíac-, ja sóbreos al trac* 
ti vos das Bellas Letras, já sobre a civilWaeAo, 
e a política do lisiado» que Ibe fóra confiado. 
Nein era só o luvo e palidez, de q e Luiz XlV 
na Franca Tora o i a entre, t L). JoAo V cío 
Portugd o discípulo: era tudo a uai lempo 
liobrcb edificios, cousliuccoes navaes, cuín-
Diercio eoai a metrópoli, Oniil as Indias, COMÍ 

a China: nido se punlia eiu obra, nada es-
quecia, nada se dcspre/ava do que logo ou 
alguoi dia podesseVlar prcteito, pudente er-
gner ao auge do seu de lino a beÜa Brasilia. 

Já o doce acucar, o aullado añil , a rubra 
cocboailba vegetaváo prosperando por toda 
a p.irie , e levaxáo do Janeiro ao Tejo em 
carracas enormes, bulantes armaleas, os tri­
buios aiaguilicos da sua agricultura ,*e seu 
commercio, Kccebia-sc da ludia algum café, 
diada de Luuito poucos coubecido c pouco 
litado. 

Aprésenla Velloso ao \ice-rei as su as pré­
ndelas: disenle-se o -en mérito, suas vaiita-
gens, sua culona. Q ie l'oaie de riquezas! já 
toda a Kuropa a procura : já desdeas Anlibias 
alé Caieua coneui pela America as cerejas da 
Arabia*, JDeve ser divulgada uo Brasil; de\c 
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ser recommrndada a sua cu i ta ra , mesmo i 
cusía ile cas'igos: vencáo-seá f.irpa Os de»leí-
IOS da ignorancia, as zombarias da indolen­
cia >\áo «rao mai< uteis as mínasela Siberia : 
e comluclo cultivadas rom milito mais rigor : 
nem mais preciosas na Hcspanba as Aniorei-
r a s , que no principio lo rao plantadas com 
mais ardil e menos lucro. 

Toda arte no princ'pio he d'ffieultoia 
No meio faciL 110 lim deleitosa. 

Assim lodo o bem , de*»conbecirlo no prin­
cipio , be lardio de aceitar s e , e rebelde de 
agrndccer-se. M o recue poiéro o bomem 
beiufazejo; que quanla mai- \ór sua cons­
tanc ia , mais acrisolado, m a i s n o b r e , mais 
bi tibante será seu galardáo , sua sati*»f<»c,áo 
iulinia di» ler feiio b< ai á sua palria. 

Manda Lavradio convidar á sala do palacio 
algún* dos mais emiqueridos la \ radorcsde 
diversos dislrirlos ( bem certa de que pelo seu 
exetnplo t irarían o» scus visinbos) e i m pou-
cas e simples frases, que -%lles melbor com-
prebeiides^em *, obsena- lhes , que a cultura 
do café era um ramo de M\oura do que de-
viáo lirar grandes lucros para »i e para o 
Estado: que a Europa linlia abet lo os.seus 
arrnazeus á espera dcste grao delicioso . que 
quauto v a i s elles o c u l t i v a r í a , mais divul-



gado se tornarla para o« povns, e mnf* larra» 
t i \o aos plantadores, e negocia ale» que n elle 
IraHeasseía. K dando a cada um d elbs al^u-
ma* fj arriabas, os abraca aíTairliiii'Uie. e os 
despede, recommeudandodbes que p boíl as* 
sem aqm lias semenle* para depois litarem 
di Ha* o t i l a s , cuui que auguiculassem a 
plaulacáo. 

Vagarosa era islo: e aiadn depois de esten­
dida plttii aeao precisaba c'o ir balito do 
prepaio, bum ponen cuidadoso, fia -emente 
antes de a dar* m ao uso e ao commeicio. A 
demora fie anima, a piv^uica desalen a, a 
ignorancia despreza : plantar boje e colner 
log'» amaubá lo* a egoi tica aspiracao do rus­
tico imperio. Fo.áo portanio as seuieules 
despiezadas. 

Uuiti dVsle* miserareis ra«lieos, senborde 
engenbo, rapitaoda- nrd« na uvas, amigo do 
padre \elloso. a presen tnu->e Ibe na sua celia 
no convento fie Santo Antonio. Sua e-la uia 
aromaría, carao a^e atediado, nariz ^rosso, 
cabellcira enrizad^, e fardáo escaríale eoia 
ca'cao azul-ciato aboloado coru espígnilba 
de oirá, era por diantee por detraz O capitáo 
Silvestre Ferien a de Barro». 

— peus graya! 
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—Pode entrar» Oh! goslo que esteja bom 
e bisaría* 

— Vamos vivendo! grabas a Deas. 
— Já s« i nue brilboii muiiocom a sua fe»ta 

dn Espirita Sanco : que den umita esmola , 
e uro giande banquete. 

— Kiz o q u e pude, e nao tirei e m o l a s : 
nem bu ni reai. Mascomeeei com muitogo-to, 
e acaliei.... que neui quiz ir a festa para nao 
aturar os de-a foros do meu padre vigarioj 
que be milito UMI criado. 

— 1) lioiueui ! ponpie? pofs elle me pare-
ceu setnpre bnin boui padre, e Imm vigario. 

— Engaiia se Vossa Oaridade: lie bum ca­
tana, e di/eai que já lem don» lilbos. En nao 
gasto dVlle de-de que fui fa/er bum bapli­
sado, e na taesuia occa-iáo foi bum mole-
quinbo; que por mai- que eu I be pedí, elle 
nao quiz deUar de baptizar julilamente com 
o meu alilliado. que era bum menino brauco, 
fililí» da comadre Tbcrcza Rosa, do sitio do 
bunga. Ficemos desde cálao caire denles, 
como lá dizeia. Agora en nao pedi esmolas 
para a festa, neai adjutorio de pessoa ne-
nbunia: á aiinba tloaa Joaana cansou-se, 
buscando o \ o s , fazeiido doces, retinando 
assiiear, ajunlando galliubas, leitóes, peiús, 
apiompUudo toupa*, camas, toalbas,,.. em-
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fim buena Vida que ninguem pen«a E aínda 
os desavergoabadps dh\i\o que fiz buma fes** 
tinha. 

— Ob 1 nao: egtes dizcm que Vossa Mercó 
brilbou. "' 

— O vigario cpnluiou-se com os músicos 
que levei cada cidadc, e ajunlou pavona 
igreja. dijetHp que ia cantar vespera. A mi ­
aba dona , ainda que eslava muilo occupada, 
sempre quiz ir ver: que antes lá uSo fosse. 
Quaado o vigario apanbou a igreja cbeia , e 
ella assentada lá cm cima na capella-mór, e 
eu do lado da porla da sacrisiia coui mais 
alguns amigos, todos de joelbos; roüH-fa , 
como qneiti cantata, dizeado— Dei adjuto­
rio para a festa, bem se enfeude. — E os músi­
cos respondeiáo laaibeui em cautiva— Dona 
Jomina fez huma festmlia. —Ficou a miaba 
dona pelos ares, impaudode vergonba! e e a 
que" nao bol a va fenlido na coisa , f piando a 
\ i táo afflicta, e bum músico de voz grossa 
gritando bem , e dando com a cabrea — fes-
tmha , festinha\ — entao cabi na marateira 
do \ igario, tirei a dona da igreja, e levei-a 
para casa com mocambas e ludo, e milita 
gente que tambem sabiu e »deixou a igieja 
varia. Ño outro dia nao f u i , nem quiz que 
niuguem da miaba ca*a fosse á festa, 
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Qnasi eslalando de riso, diz o padre Vel­
loso— ¡Nao di serao isso , senlior capitáo : 
antes foi milito pelo con I rano o que can lava 
o vigario e os músicos. Bem sabe que na 
igreja tudo o que os padres i czáo be em latim. 
Jsso que cantaran be buma oraeáo que se 
reza a Nosso Scohor, quando se comeeáo as 
vesperas. Olbe, aqui e*»lá no breviario (e 
apresenta-lbe bum rico breviario com letras 
preíasctenacillas), pode ler — Deas in adju-
torium meum atiende. Isto foi o que dis.-e t> 
vigario: e qner dizer—Deus veía em meu 
ad jntoi 10. Oh músicos responderán—Domine, 
ad juvavdum me festina — Senbor, apresta-le 
em meu sorcorro. Vossas mercés eaieaderáo 
nial, e suppnzerao no vigario buma coisa 
que eerlamcnle elle nao he capaz de fazjgr. 

— Poi*, padre, todos perceberáo muicla-
rsmcn'e, que como elle lie que liuba inten­
tado aquella \ espera . e acó adido a sua cera 
(porque aínda nao se'linha bolado a que eu 
levei d aquidacidade) porissodizia queiinlia 
dado ajuloiio para a festa: e os UJ micos? 
esses eniáo rasgadamente grilavan por ca-
$Or*d* — Dona Joanna fez huma festínha, fes-
tinha, festinha. Agora se he oulra coisa, se 
be abi do bieviario e do latim , nao sci. ^áo 
fui en só: mea irmáo Pedro, mea compadre 
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Domingos, que be entendido, todos tomarlo 
a Coj-a bem ría gro»so. 

— Aao senlior. digi-lhe* que ealAo enga­
ñado-; be como en Ibedigo, e que Ibe uiost ro 
abi no bieviario, on no mi»*al mesinn. olí 
em qualqner li\ro de Horas Manantía», Mas 
Veio Vo»»a Mercé ayora á cjdarie lora de 
lempo: v«*io \ér como e- á bonito o ao*»o 
Prt».»eio Publico a b« Ha cáscala dos jalares, 
0 menino botando agua cora o cagado, a 
liada nía d llores e arwuedo», . . . 

— Aiuda lá nao fui ,* \ ¡m, poique o \ i ce -
rei nos mauflou cliaiaar a bun- poneos de 
1 raja , de Saquareina , de Surulty. d«>C.mpo 
Grande, de toda a parle. Fomos á sala .^cui­
dando que era alguma coisa ; e sai-se de la o 
liomeiu c««m bum ayaf iliilbo de fruclas \ er -
melba» pi quenas, e en ra a dar buma meia 
duzia a cada bum para que fo^euio* plantar, 
que era eoisa limito boa. umita riqueza para 
mandarinas para o reino Ora \amo- agora 
plantar fructiubas. e doidiecs da cabera do 
vice-rei ! En logo lá em bai\o do palacio 
nie-mo boiei as miaba* fóra : tomara eu plan­
tar caima, que me importa cá de cafa ! 

— Fez mal , scnbor capiláo, de botar fóra 
esfras finetas. . . . 

— E lodos fizeráo o mesmo. Se algum nio 
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bfltou logo abl*» foi botar lá mai« longo. To# 

dos-e agouiaiáo di» serein cbamados lá de 
ftias cavas, incommndaiem-se para vtiem 
bn»car Imrna a-neiia para plan an n i : huma 
coi»a que nao presta para nada. S*1 a \ice.tt-i 
go<la de café , elle que o pbmle. i\áo diz que 
pUnlou tanta coi>a uoJPa-»eia Publico? Poj* 
plante lá o café, e quaudn fue para Li»boa 
cat regué: nao -e precisa cá el elle ; o que nos 
f.17 canta be assucar No meu cngeubn enlAo, 
que tía calinas, qu • neta en leulio lempa de 
ino* r. Sáu quero outra enj-a ; nein mandio­
cas: com a»sticar si» compra fa inba. 

— O café ba de dar mai» lucro do que a 
cauua : dépoi» de plantado dura mui-o mais 
tirapo do que o pé de calinas dispensa 
moendas. carros, b'»i*, eealdeira* , di*p« n«a 
umi' ih de>pn/.a», i[Ue se fazeai com o cozi-
nieu o fio a-Micar, e dá inuilo mais dinln iro 
buma arroba de café, do que buma arroba 
deas-uear. O \ ice-re i manfla plantar, porque 
Se condece b e m , que o café lia de ser mai- a 
riqueza dos fa/emleiros do Bra - i l , do que as 
ontra- coi-a* que si- c u b i i á o : abua de que 
biuu be lerde tuda: qu^udo buma cai-a nao 
dá , dá outra. To lo- nao teta po»sen para 
tercia en^eabo: ma« le arpara café» para añi l , 
.para mandiocas, para muita* oiuras coi»a*, 
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que bem trabalhndas e gobernadas, düo em 

{>ropoirAo linm lucro, que bem calculado 
ic igual, senao maior, de humas coisas do 

que de nutras. S6 o plantar a mamona e 
fazerazeite. cuida Vossa Vlercéque faiá pouca 
conveniencia? Veja o Micliella, snzioho com 
sua mulbcr, e táo pobre, como já lem boje 
sua meia duzia de escravo», só com a ma­
mona. Fez mal ( permilta-me que Ibe diga) 
em botar fóra assemenles, que o viee-rei lbe 
den : nao lbe costa a1 plantar, nao lite loma 
tenipo, neni ierra, que tern rnuila : lo<;o 
vería a proviri o que lbe dava, e peládmenos 
o regalo de lomar buma chicara de café de 
manbáa, 011 di pois de jaatar.... 

—- E d'onde veio agora csae café? quem 
inventan is-o no mundo? 

— 01 be, aqui tciu este livro: sí leudo 
d'aqui para adianle, eniqnanlo cu venbo; 
cine \on para o coro, que está locando. Verá 
que meiecimenlo lem o café por todo o 
mundo, e por toda a gente fina e delicada. 

Entrega Velloso bum livro ao capitán, 
dei\a-o leudo, e rr tira-se, dizendo comsigo 
pelo corredor — Ue bem silvestre este capitáo 
Silvestre, por mais que me amolei á sua ca­
pacidad* f nAo sei se pude persuadido: be 
diíficil, e mui difficil tirar do seu ra-me-ram 
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estes homen*, e faze-los comprehender o seu 
me»mo interese e mellioramenlo, 

9 Neniando ao tbrouo da Franca o grande 
Luiz XIV ! cujo nome te umbava em redo-
moiohos de gloria desde Gad'u até os confias 
da Polonia, desde a Hollanda até Gonslanli-
noplo, m -ación o imperador da Turquía , 
Maboaiet IV. a cumplimenta Jo bum seu eran 
Visir Solimán Agah. — 

- Pariz, que por sua mesma siluacao be o 
coracao da Europa, de quein a Franca he o 
jeito, era eníAo mais que nunca a mai.» bri­
ba ule corle de todo o inundo: jardín», Ibea-

tros, pracas, templos, obeliscos, ludo oslen-
tava o brilbo, a polidez da civili-acáo ; que 
lindas moyas, essas flores sempre amaveis da 
arvore maravilhosa do genero humano, ador-
naxáo eni retacadas por entre grupos de sabios 
e de guerrea o», entre peudóe* e rauíalhetes 
de artistas, la\radares, fabricantes», nego­
ciantes I —-

« Trazia Solimáncomsigo algu utas das suas 
sultana». Mas nao romo di»se Ovidio — Spec-
tatum veniunt, veniunt spectentar ut tpsee. Pelo 
contrario ao mesmo lempo f|ue as Parisién-
sea, se uiosiraváo alegres e riso abas, estrel­
lando as jauellas e fulgurando nos Saldes e 
nos tbeatros com sua agrádate! prescufa» 
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aqni lantjando garbosas bum passenr eleganle, 
aili moteado p rase a I eirá* o riso e joeondi-
dade». aco'á com voz suave accompaiihando 
Os concertó* fio cravo, do p-alie io , da gui-
tana; cani¡iih»\Ao as pob es Musulmanas 
como Irisiis pa»Saro- encerrados em gandas, 
cabellas e eaeobertas de todos os lados, sem 
buma vis a, buma voz. bum motiineuto. que 
nao fo se pelo aceuo deseo baibaro seubor. 
Mam (¡lia- seu ¡.ivas, sem toulade, sem 
alma! — 

Pa^mava Solimán vendo os costamos 
humanos, a delicadeza, soawdarie, e tida de 
Pariz Muí o de proposito, e para fa/er os­
tentar a sua grandeza4 a ci ili-acáo. ¡¿ctic-
rosidade . a uobn za endito fie bum poto 
cbrisláo em Contraste eoia a radeza, acaiiha-
ineil o , e c ptivos barbaros don Mahometa­
nos, mandan Luiz X i V que o hospeda» em 
eom bizarría em bum palacio magnifico fia 
rúa de Aolre Dame, perla d'esla eatbedial —-

« \b era o Turco frequenteaiea e visi.ado 
por distiactas pers^nagens, que já pela curio­
sidad** de o terem. já pela fie t e n i a as bel­
las Musulmanas, se concspondiAo ao (pie se 
diz da foriaosura das moyas da Georgia: já 
para o en lea nuil com o fausto e opulencia da 
Fiauya, e amatéis costauícs da sua edite, 
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tAo differentes d'esses grosseiros caprinos e 
ciuil ies dos Mahoi i ie lauos ; Ictaváo comulgo 
as mais liadas c joviac» Pari-i» uses para con* 
vid aieiu as Turcas para os bailes, jagos e 
P'tssa empo que cada dia se iclebrataa « m 
huillas 011 ou ras familia- e sociedad?*. Mas 
em t á a , q u e a- iaf hzes Mn-uluiaaa» nao 
appaivciáo . nao rect-biao tisi a»: eiieeiradas 
era »u*s atcoVas crio e.-tr aullas a toda a tocia* 
bilidade: nao >e»pirá-i, nao t i tem estas d i s ­
tes,, senáo eoni o ar que Ibes coacede a pre-
senya cié enorinis«imns eunucos , guard »s 
infernaes que nada ahi fazem, e emharayAo 
a quem podía faze» I 

« Aceítava eouitu lo Sol i m í o pela sua par-
te oN convi tes bsollgí iros da- amaté i s Frail-
cezinhas,a f|Ueui coire-polidia com Ibamza, 
e nao in liscre o gaLmcio, Que g< a te ! que 
coslumes I (di/ia elle a m i a s veZes atónito 
c o n i s t o ) como he po-si\el que niulhercs ¡ao 
agrada\e¡s. b> llezas (áo car ¡abosa* passeeia 
ile-a» braca em braco cora e-tes mancebos 
n a o Ule no** u i e i g o - d o q e e l l a - ? t t a u y a n , 
c a u á o , briiiiáo jua .o s , e separan »e com 
buma especie de de-dem, como se nao se 
avi»tára' , Se assiia as Musulmana- se poi tas-
Seiu cía iiapossitel a sua vir ude , iaipoamvcl 
fazcrtiu a felícídade de seus marido*] 
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«Tantas e táo frequentcsvezes honrado o 

embaívador oltoinano, láo genero-ameule 
recebido no seio das priucipaes casas de Pa-
riz, nao podiáo dcixar de o es imularem a 
fazer iguaes convites para a sua ca»a, inos* 
trar-se igualmente nobre, generoso e policio. 
£ em ¡iboao da veidade nao encobi iremos, 
que ucui foi preciso,\que os sens atilados in­
terpretes o adverlissein*: seu amor profirió 
nie-uio , o gosto • a satisfacáo de ler em seas 
salde» huui escolbido citen'o de Eurizes (as-
siui appellidava elle á- FrancezasJ o faziáo 
corresponder aos convites com oulros convi­
tes, aos saraos com oulrossaraus cui sua casa. 

* Eran a estes Icarias serv idas as Franee zas 
com café á moda de Constan!inopia e de 
Ale\andria:e lautas vezes servidas, e com 
tanto aceio e e*cg.nicia de aparata que por 
fim tomátáo-lbe o goslo, c já nao se fadava 
nos ciiculos e adjuntos, sena • ñas oelica-
dezas do Turro, na suavidade aromática, e 
gos osa do sen café» 

• Na primetra tez , que se aprevenían esta 
eslraiiha bebida em sub-tituiyáo do cha da 
China, e do chocolate do Me vico» nao po-
derao as delicadas Eurizes deixar de eslra-
nbala, Viuba em chicaras da mais rica por* 
ceilaua da ladLt, maázdda de airo e azul: 
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criados egypcios vestidos em grande gala , e 
ornados de brincos < colares de petólas o 
coralinas, as apresentatáo de joelhos ás se-
nhoras" em Ijndo* gaardanapos de seda cor 
de euvofie, franjados de oiro: rescendiAo 
nos salótis aromas da Persta, e titillava cea 
todos os semblantes huma doce jocundidade. 

Iiepugnaváo porém os mimosos beici-
nbos o Loca re m bebida negra e amarga, e 
cada qual se encalilla, olbando. bum lauto 
acaudadas, humas ás oulras com cajo ido 
fastio Percebe madama Dacier a estraabeza 
das suas patricias, e para as dcsculp ir, desvia 
logo i Peí las para si a al lea cao do cmhaixador, 
diiigiiirio-lhe em lingua arábica este discurso; 

. O café he huma etcelleate bebida: foi 
bum présenle, com que llaly brindan aseus 
filhos. Tres dias oro» «rile em éxtasis elevado 
ao terceiro céo para ob'cr de Alah Im'm sig­
na! perduravel de recompensa, que se esleu-
desse por toda a Ierra, como o> verdadeiros 
eren tes. Já ti aba o grande ^ropheta obiido 
o anfiío cora que vds regriaes nos tossos 
tcbfbnk»: conceden en Ao Alah o café, que 
de repente comecon a pullubo- ñas colinas de 
Moka, e nos montes fío Yemen em Buid* r-
Abawv. Condujo so me u te as suas flores can­
didas c radiautes como as estrellas, que bri-

2 
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lhárSo com Flaly no terceiro circulo do céo, 
be que foráo reeolhidas pelos Mahametanog, 
que faziáo do seu aroma huta balsamo suave, 
com que os sánelos peregrinos da Syria , do 
Egyplo e da El Inopia ungiáo suas máos para 
ollerecerem na Meka suas oblacócs ao subli­
me túmulo do prophela. Mas cerlo dertik 
leudo bum sonho em que vio no banquete 
do prophela as a ajos prepara rera a sementé 
do café para lbe darem a beber, revelou a 
hnm principe da Abyssinia este aiystetio, 
corno bum dom que o prophela lbe oulor-
gata em signal da sua estima e bom grado, 
com que lbe tinlia acei ado e deportado 
pcranle Alah as saus oblacócs c o (Tercíalas. 

« Da Ahyssiuia foi o mysterio divulgado por 
toda a Arabia, e toda a Persia, onde Usbek 
o fez servir no sen harem de Ispahan, para 
que exaftasse a belleza, e reuovasse os en­
cantas da sua bella lloxaaa c suas c ompa-
nheiías. lie mui frequente o uso do café em 
Caaslaaliaopla, a quemo Imamalo de Sanaa 
paja annuahuenie hnm tributo de dous mil 
quintaes: porém nos os occidentaes maito 
pouco o conbecemos, excepto em Latidles 
para onde os luglezes já cometAo a leta-lo 
do com murcio da byria. Tem li^m aroma 
encéllenle* 
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t E durante este breve improviso da eru­
dita madama Dacier para di»irabir e lisonjear 
O Turco, estava este áltenlo sem dtsviar d ella 
os fdbos, admirado de a ouvir fallar com 
tanta sahcdoiia, e na lingua do alcorao. Ab! 
parecia-lhe ouvir hnm anjo , revelando llie 
a mysteiiosa origem do uso do calé, que elle, 
mesmo iguorata. acontecida entre os sens 
compatriotas possuidores dos paizes, que o 
produzem. Elle que alé boje, por nao saber 
o fraucez, nao pudera dar todo o dcscnvol-
vimealo ás ilímóes do seu roracAo, sómente 
enunciadas por im-io de interpretes, que as 
e&plicavAo; senté agora bum duplicado pra-
zer pelo discurso que ouvio., e por poder 
fallar em sua lingua com buma »i ñliora frau-
ceza. — Madama, nascestes em bum heryode 
Alevandria, 011 enlre as flores de Aleppo? 
Alah vos revelan sua sabedoria e seas mysle-
rios, escm dntida vos predestina a sua pi¡ma­
fia entre as Eurízes. Como, candida piiuceza 
do paraiso, vieráo caplitar-vos em Franca? 

€—i\áo iia*c¡ em Aleppo, nem sobre o 
elevado pináculo da» pyramirics do Egypio : 
cía Franca lite o meu berco: meus paiscui­
dar Ao na miaba cducayAo, e as leí ras me 
franquearlo o conhecim» ato dos paizes, das 
nacoeSjde seus usos, seus cu*»luuies« Aqui 
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nao h? escravas: tao livres, lao senlioraft 
corno as borneas, as mulbercs sabem asarles 
c as sciencias : contemplando os céos, ellas 
caiihecetn as estrellas e os planetas que i l lu -
miuáo a residencia de bum Dcus omnipo­
tente , creador do universo : otilando a térra 
contemplao as nacóes, c como se susteniño 
na mutua dependencia humas das nutras, 
mutuamente ligadas pelo ialcrcsse dos gozos, 
que bum paiz iota i: Ira a oulro paiz: no (jue 
verdaderamente consiste a vida l iumana: e 
vendo Os mares se convencen! da liberdade c 
immortalidade da nossa alma : as artes, que 
esta iaveata , as medidas, os cálcalos com 
que at iabe, app.roxima ao seu microscopio a 
Va»lidáo immeusa da orbe ; nos comencé do 
seu imperio sobre as obras da aalureza , e de 
q u e , superior á materia des la , nao pode 
acabar com e»ta: assim como o vaso qíie se 
quebra, a sementé (pie se deslroe nao acaba 
com o oleiro (pie o formón , com o espirito 
que o dcseuvolteo. 

— lie a primeira vez, madama, que oiyo 
tanla sabedotia, tao sublime capacidade em 
huma malber. franca pen-ei que a gente do 
vasso sexo fosse cap,a de comprebender as 
sublimes liyfte*, que ni o nos»o grande pro­
phela entrevia uo seio de Alah. 
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— As mnlhcros, senhor, fem tanta alma* 
tanta capacidade e couiprehen»Ao Como os 
liomen». O que terdarie parece he que ellés, 
n^ais nadería es do que ellas, as acauhao e 
su b je gao p*lo pr*o da sua forca ; e dahi 
nasce ,que as infelizes al erradas de toda-a 
¿ciencia . dtiloda a cogitacAa, qu'1 nao se ja »ó 
e uuiea dedicacao a í-eiis marKIo», sao pelos 
homi as bárbaramente consideradas cum.o 
incapaces de idea- sublimes: mas em todos 
os lempos e por toda parte fio mundo ci\i-
l i a d o , as mulhetes se lem setnpre mostrado 
tao en gen liosas, tao nobles, como o* borneas. 
Na io<sa Asia, tío se an ¡gañiente Pan asilea 
c9m bumn espada na inAo, levando de rojo 
e de tropel adianlc de s i . os terrivei* guef-
reíros de Mit andana: assiintambeni Zenobia, 
Semiramis e outias. Artcrnizia icgeo sabia­
mente fi sceptro da Pn-sia: o espirito de 
bapbo aínda arrebata Com os cantos fia »ua 
poesía fis G'ego* moderaos, romo os anligos, 
entre as qaaes foi celebrada destieza de 
Atalanta, a bahrlidade de Ai acné, como a 
Constancia de Peiielope. 

fros lcni[Hb modernas a civili^ayáo e as 
letra» . acb-cando os coMiirncs, fem chamado 
o b* ñoñi a in< Ihor u-o do sea predominio, 
usflprpaudo sobre a uiulhcr, que be melado 
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d'elle mesmo: na Ftanya, e por toda a Eu­
ropa occidental tem as mulbcivs igual direilo 
comaos humen*, igual edncayAo eomoelles. 

A citilisayAo eslabeleeeu ealre os doas 
se\os reí cóc», que ;i gravíriade limita de 
buma maueira . única ver ladeirameute digna 
de bum enli racional, como be o homein : 
em bandos misturados humen- e malberes, 
recica^e o iiassa espirita. caniiiiniiícAit-Sc fia 
dotes fia nossa alma, sentimos t ida, e mu­
tuamente ñas rcspeilainos com sincero de­
coro, be fardes por essa ciriade, por esses 
campos, veréis a ruulher, e a lillia do arlisla 
com agrada\e| diligencia cuidando nos ne­
gocios internos fia sua casa, e la-» h dAis 
co • o o pai da familia, ajudaudo-o nos tra-
balhos da sua arte: ; uinlber. a lilla •, a 
criada fio lavrad ir, vigorosas , coradas de 
bonesiiilade, aliviando, sem temer n ardor 
do eslió, com varrtiil de»eatbaraffi as fulígas 
do laborio-o con-orle; nao se e-qu •eeiirin de 
are jar os cereaes guardados no celeiro , e de 
educar setis idbos no amor do trabalho, c 
lias mavirnas da virtud-: veréis rom o nego­
ciante a uiuliier. huma vez soleando iu'repida 
mares im pola los, demandar aovo- pazos , 
Onde encontré notos bens, novas recreio* , 
uuvoá gotas e vida \ outra vez leudando com 
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i eWa prudencia as economías da ca-a, ao 
mesmo lempo que a filha regisla ades rada 
no e-criptorio os negocios de seu pai. A mú­
sica , o desenlió , as danyat. o passeio entre­
tela suas horas vagas : os litros nos iu-triiem 
do passado e da presente, e nos ad verte m 
do futuro. Emfim veréis em nossas escolas os 
lentes rodeados da mociriadc de ambos os 
se vos f explicar a todos igualmente os prin­
cipios da religiáo . das arles, das sciencias, 
das vcrdadciras tirludes. De ludo a inulber 
be capaz, como os bomens: tudo lbe he de­
vida, como a elles: e he assim que pode 
palpitar aa corayáo com sincei idadc, amor e 

fIr tu de: sem gozo nao ha vida: geni liber-
ade uAo ha amor: a magoa dos grilhóes nao 

inspira senAo aucias de respiro. 
« i\ este iulerim linliAo as Franeezas com 

disfarce largado o café, bavendo humas só-
niente protado, nutras sortido atéuielade da 
sua pequeña chicara: muí puncas desfrnr.tárao 
todo o liquido: percéb» ndo a animada con­
versa-cao de madama Dacier. rodeárAo-aa em 
semicírculo para ouvirern da sua boca a pro­
nuncia harraoniosa da liuguagem arábica. 0 
embaí \ador vendo a< appro\iuiarem-se,rega-
lava o a lbo , evta-iado : a elegancia e belleza 
¿aquella* moga* b encantavAo* Dacier9 «• 

file:///ador
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plica em poucas palavras ó» suas patricias o 
seu discurso: ellas o applaudem , a sondara 
de Nemours pede que digáo ao embai-
xador, que ella, se a casasaem, alé com 
l iamrei , cpie seu curayáo nao escolbesse, 
amaría o ihrono, mas nao o enlbronisado. 
Gastosa hilaridade etcilau cía suas cama-
radas esto seo dicio, que o acaso nao tardón 
a confirmar : casou o duque <le Nemt-ui's e»fa 
sua lillia com Doni Alfonso VI, n i de Por­
tugal, homem pouco generoso e policio para 
aperiar máo lao mimosa: annallou ella o 
casamento, e ca*ou com Don» Pedio , irmáo 
do tei. a quem se aíTeiyoou logo mesmo 
adianie das tochas do hymcneo <b> priim^o 
marido. Nao gostou o Turco do seíi p» risa-
nienlo: mas a bella indiscreta prima va em 
gracas e beldades, o o seu dicto o fez abai.tar 
amichos os oídos. 

« Iteiaava ao mesmo lempo nos saines a 
mais jovial alegiia. O mesmo Luiz XlV ahi 
eslava: cuy oso, corno os seus coiiczaos , 
quería tambera ver se lubrigava as bellas 
Georgianas, mas lao disfaryado, que muito 
poucos o conheciáo. Aquí Con hadan ya váo 
elegantes pares o eograyado je tais: alli pre-
passatao garbosas atitudes o meuuete hespa-
uhol, e o agitado fandango: mousieur e 
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madama cantovAo angélico duelo italiano , 
que sonoros iieMmmenios accordemcute ac-
compauhavao Por lotta a parte serviao dilf-
genles os criado** os cafés, os d o c e s , os 
súrteles; e ludo illuminado de cera branca 
e robarla, paremia que a propria sed e-la\a 
assistindo Caín seu día aquellas horas fie 
recrcio e fie fes!anca Huma só cámara na 
ca»a eslata fechada, e guaidatAa a paila com 
alfanjes des» mhainhadns d*»us neg'Cs eunu­
cos de sanguíneas albos anegábalas , e quasi 
scia palpcbras. mais feios e mais l e i r h e i s , 
do (pie huma imite lem brasa ealiecarlada 
de coriseos. Eia liisle aiansAa fias pe bies 
Musulmanas, a qneai o mahometismo fana-
tisado pido egoísmo, nem Has p< noitlia <er 
a jutialiriade das nutras do me»mo sexo. I ti— 
felizes moyas* lodo o« seu bem', si u , vi\er 
n'c-te mundo consistí* ern consumir aLninas 
ga Iba lias, e gallar atgumas s idas! P« inulta 
ben*. que Ibes apioteí e a Hcáo , que l'acier 
acaba de dar «a enviado do sen gran senhor, 
estrato ilo sea caí i loso alcoiáo,' e (.a igno­
rancia do «eu rnuplili. 

he irada eiiifím a companbia, era nos 
circuios da* familias» <|U" a»si-liáo áquelles 
fes ius em ca^H do Turco, o objeeto fri quente 
das coutersaydcs o sabor, o aroma do cuifó, 
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o ar de elegancia e de aceio, que accotnpa-
nhava o servico, que se lornavai mais picante 
pelo aspecto eslranho das movéis, do vestua­
rio chis criados, e a siugularidade de se estar 
as eulado em ahaofadas. e fallar-se par in­
terpretes. Cau»ava isio ao espirito das Fran-
cezas bum novo gosto, huma nova cuioyao 
de regosijo: por (oda a parle apngoaváo o 
cafe que tinhao tornado. Q uuiao já lodos 
prava-lo-, era já fasto e delicadeza saborear 
em Piniz o c heu dos oricuiaes: era porein 
dtJfiíil alcauyar a fava preciosa com que 
se fazia este l icor, por ser artigo desconfíe-
cido ao com itercio: só se achata em Marse-
Iba , cení mui pequeña q lanlidade, da qual 
casta va cada libra (piarenla escudas. 

• Lanyárao-se diligentes especuladores em 
sua demanda aos paizes da Arab ia , e nao 
lardón (pie Eslevao de Aleppo abrió em Paiiz 
bum bolerpiiui alegremente decorado, em 
que se servia esta bebida a aacioaaes e eslran-
geiros. q¿ie o frequen.aváo, attrahidos do 
bello e da n'ovidade.' 

Esteudeo-se logo a Londres e a toda a 
Europa o uso do café : do Norte igualmente 
que do Sul acostumárAo-se a elle os potos: 
mas sempre na ucccssidade de O irem buscar 

Ai« bu. 
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As longitudes do Oriente, o casto da 
c o m p r a , direi las , freles c de»pezas miuistrá-
ráo aos calculistas bollaiide/es o immenso 
proveilo que lirariáo . se podesscm ao Occi­
dente pro luzir lao procurada f a \ a , bn-cá-
rAo introducir ñas suas colonias a sua cu l tura . 
Lanyán se á Ierra as mais bel] «S. mais pesadas, 
e escoliadas sementé»: repete-se em varias 
estacóos esta e\p<*t¡eiici.i: rega i - se , e»lru-
n a o se ; mas de ba lde : desg*acadamente nao 
brotou a e a b u m a das Sefnenies que se plan-

, tai ao ; porque a do cafezeirn he d aquel as 
que para ger iui í iarem, querem ser laayadas 
na ierra no instan e , em que sAo co lb idas : 
o q »e elles i^noravao; e entAo eréem que an­
tes de a t enderen! os ATabes a torran em for-
nos para lbe evlinguireru o germen. Com esta 
idea cani t i ido nao desaniman. ltnpossi*eis 
facililAo a i ndush ia . Do seu viveiro n a t u r a l , 
da propria Ierra de Moka tenriubos cafezeiros 
tem ile I rail aportar-se para a t e r r a d a America, 
D allí o trazem elles can id iosamente para 
Ba avia , e d aqui p ira Sur inam , e para Ber-
bice na costa da Goyanna. 

SoliuiAo Ag«h, leudo no fim de algnns 
mezes concluido em Pariz a sua missAo, 
vo lando para Cous ' an t i aop la , fez com que 
u reweOeascui de ¿auaa peto Egypto para a 
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Franyaa madama Dacier duasplnnlasinhnsdo 
caben. Embarcadas em Aletmidria em bum 
navio bollaiulez por nao ha\er entáo oulro 
directamente para a Franca, forao levadas a 
Amsterdam . onde por falla de consignatarios 
fórao depositadas na praya. Era o famoso 
cabeii.com lan asfa ¡gas pi acurada por todo 
o mundo occidental! era o jasadla delicioso, 
a fa\a balsámica , regalo das orieataesl quo-
rem iodos vel-la. condece lo, cultiva lo. Ab l 
nao ler elle aínda dórese si mentes] 

O bu'gonieslie, recente da cidade, en­
cantada ÓB estima, e raridaric d estas planhs, 
intei p'claado aduladóramente que a lemcssa 
do barba da Ej¿yp<0 ei a bum pre»enlc que se 
fazia ás prineezaS de Fratiya , d ella faz offi-
ciosa dbceyáo a Luiz XIV. 

• Eis o caben ! o famoso caben dos Árabes! 
Nao f«>i menas alfajrado em Pariz, do que em 
Amsterdam planta estim.itel Mr. 'Ionroe-
Bal a recebe por oideuí do hVi, que a recaní* 
metida aos seas cuidados no jardim real das 
plantas. Mas as cafez« ¡roa treiaem do rigor 
do fiia no clima da Fratiya ; ab! elles de ti-
nbáo ; elles tao perecer: nao pode ni dardho 
o nalurul aiovimcuio do sen viyo iieabnm dos 
calculas da i hér mame'rn; a mais bem gra­
duada estufa de pouco lbe p test a; só bum aol 

http://cabeii.com
http://estim.it
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animador dos climas dos trópicos o pode 
medrar. 

i Eslava a partir para a Martinica em 
qnalidade de governador Mr. Dcsclieux. 
Amata este official a bella filba de bum seu 
amigo, cstabelccido n esta ilba. e que era 
hnm dos sens maioíes fazemleiros. Amor he 
sollicilo, c Desclieuvquereiida levar á familia 
do seu anillo alga mas anuentes de flores de 
Parí/ , vai escalde las no jardim , e lá encon-
tra o cafezeiro que defíuba, e Tournesol 
desespera de poder aecluaalar. — Eis bum 
raro, bum riquísimo présenle ( diz elle coin­
sigo ) que cu quizera bem levar á> bella Gelin. 
-—Dai-me, Mr. Tournesol. dai-me , por vossa 
vida, hura d estes cafezeiros para levar á 
Martinica : lá o clima he fatoratel a loda a 
vegetaran, e nao di (Tere do da Arabia. Tal vez 
de lá cu pos-a resarcir-vos com milbares de 
pés, au pelo menos faremos a experiencia, 
que aqui leudes quasi baldada.—Prudente 
parecen a Tournesol esta ardeute praposicAo: 
Couitnuuicoa-a ao m lustro Turgot, obli­
teran a periai-sáo real, e foi o cafezeiro 
entregue aos cuidados de Desellen t. 

Lá sai arfando por entre as vagas de 
Nanles huma fragata onde o le\áo meigos 
venios propicios ao »eu rumo. Neni saudades 
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cintas, mimoso cafezeiro 1 Vais ter buma 
teira, onde vigores, bum clima onde vitas: 
lá te esperan prasenteiras as Náyades. t# as 
Napeas americanas para eufeitarem com tuas 
flotes os seus cabellos: embalsama-Ibes as 
tranyas, e pende-Ibes de bum lado sobie a 
orelha hnm teu galhinho com seus bagas de 
purpura ! < 

i Nao milito aínda a fragata se afaslára do 
porto, quando escassea a \irayáo, e impata 
0 seu scguimcn'o, Preguiya fosse ou sauda­
des, o navio naoandava? antes pudera di-
zer-se como Ovidio, saindo para o Euxiuo 
—** Ter limen tettgi, ter sum revocatur. 

Tres v» res váo á »ante,e trr» a ré, 
Concordes na tardanza . a nau e o vento. 

Días e días se escoárAo inútilmente pai­
rando á toa . por mais votos que se iizessein, 
firometlendo a S Lourenyo humas ricas bar­
ias de airo. Descae do rumo o navio aosom 

das córlenles: calma., e calma. Em calma os 
navios nao se segurAo, enloman retirando 
de hnm bordo a olilra bordo. De lépenle 
arrebeuta bum d estes tombos as peas fio taso 
do cafeze i io . e o despeja q u e b r a d o r o l a n d o 
pelo ebutez. Oh! saiicta Mai iba 1 (clama 
Desclieuv apellando a cabeca eran as máos) 
0 1 meu cafezeiro! que caulas daici de ti! que 
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mimo agora offertarei ao meu amigo, que 
digno soja de (¡clin ! Maldito podre mialbar, 
que nAo piídcste susler o leve tombo de hnm 
vaso,— E dizendo isto, corria e apanda va o 
vaso, quaudo outro tombo o arroja e leva 
de encontró á a mirada com grande perigo 
de o esmagar,ou bal ear no Océano ; poique 
batendo as costas na borda, recebe ao mes­
mo tempo nos peilos outra pancada com o 
resto do vaso da cafezeiro, que indianas 
ni aos. 

Por fortuna he o cafezeiro dolado de 
grande foi ya vegetativa; com a Ierra esmi-
galbada dos abalas, e as raizes descoberlas , 
he repousado com o resto do taso em huma 
barrica, e cuidadosamente regado, conserva 
ainda alguns signaos de vida Coineya entáo 
manhoso e disfarcado o vento traidor a bafe-
jar de novo as gavias; enfuña os pannos, e 
rcstabelece nos navegantes espetanyosa ale­
gría. Masque? o Iraicoeiro viuha do Oriente, 
e sera do vida alguin farfarelo da Arabia o 
cm pe libara a nao deivar passar para a Ame­
rica o precioso café. 

Huma tarde ao pór-sc o sol atistava-se 
quasi a Martinica, e logo atrazdo sol sumiaise 
aÍD'ía mal percebida a lúa nota. Ouira v z 
acalmase o-Lesnordeste, e arróbenla pela 
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proa como bum trovan o negro Noroeste, 
icio e negro mesmo como a noile que lbe 
empíoslara as manlildas. Assoberba-sco mar, 
rola contra o navio maníes sobre montes, e 
lbe empacha de todo o caminbo. Foryoso foi 
retroceder, tirando lbe a poupa , e correr 
mudase mildas em rumo avesso: vento e 
mar o cmpurrAo para longe. e huma olida 
alievtda apupando o , ptila por cima da popa 
e alaga de van'e a ré todo o convez, os bcli-
xes , o castello, a meia laraaja , e (icono 
cafezeiro a (Togado em agua salgada, que lbe 
encbeu a barrica.— Ab peiüdo! (exclama 
de novo De»clienv) he mais podero-a a di\in-
dat le (pie me inspira, do que as furias que te 
movem: jurei por amor, e hei de levará 
bella ííeliu as flores, que produzir este rico 
arbmlo. —. Decaula-se toda agua da barrica, 
e para supprir-se o humus fpie ella dissolveu, 
cobreui*se as raizes da plañía comcarvAoe 
bolacha triturada, que se mistura com a 
térra que restava no vaso. 

Tantas dclouga*, tantas difliruldades pu-
zcrao aida o cafezeiro no niaior dos perigos: 
a aguada em apuros de rayáo. quaudo mais 
vedada, mais securas e sede d'ell i liaban os 
navegantes. Padece^ angustiare Dc-clicug, 
tanto mais abrazado, quanlo be mais forte o 
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calor nos climas próximos da America, e 
comludo amante dedicado e generoso priva -se 
a si proprio de parte desla necessidade para 
repartir sua tao exigua rayáo com o seu cafe­
zeiro. Em verdade, Amor ! que ante os Jeus 
altares sacrificio algum nao l\a que nao se 
offereca. 

Disputada assim com a mesma nalureza 
a constancia de hum bomem dedicado ao 
pbjecto do seu amor, derAo-se em íim as fu­
rias por vencidas. Lá se erguem pela prop do 
navio a recebe-lo com seus barretes de musgo 
as pcMedias da Martinica: abrem-se em alas 
no porto, e entra n'elle a fragata desenrolan­
do alegremente no mastro de proa o patilbáo 
dos lites. Os castcllos salvAo. Que alegría ! 
com mais prázer nao palpita o coracao do 
preso, que depois de anuos de tormentos , 
senté em fim abrircm-se os ferrolhos do seu 
ergastulo , c os cadeados das suas corrcnles. 

• Saltando em térra, ^eva Desclicux com-
sigo o precioso caqueiio da sua planta : offe-_ 
renda lizonjeira, que jamáis algum t bu rífenlo 
otTertou em Guido á sua dcosa, des que 
•Solón eslabeleceu na Grecia o culto de Amor. 
— He ó jasmim da Arabia (diz elle apresen-
tando-o a mademoiselle Oelin) o saboroso 
caben dos orieiflacp. que faz boje 3S delicias 

3 
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da corle. — AhJ meu amigo, be csle o café 
com que d|z]euique huxn embaixador da Tur-
quia mimoseava os senbores de Pariz ? E 
como se faz uso d elle? Gusta muilo a eres-
cer? Dá muita flor 2 Meu pai, mande plantar 
algum n'bujpia leira do jardiio, * 

A vivacidade d'estas inlerrogayóes mul­
tiplicadas sem esperarem resposta, mostra 
bem o áltoroyo do contentamento da Joven 
Gelin e suas irmaas, cada buma das qua^ 
fizeráo ao mesmo lempo huma e outra 
.d'e&aas perguntas. —» Nao sei que tempo tcm 
j ^ d e nascido (responde Desclieux) alcancei-o 
concomito emp£uho de bum amigo no jar-
dim feal£ e muito me cnstou a trazelo salvo 
dosperigos e tombos que soíTreu pa viagem. 
Disse-me o director do jardijp, que em tres 
anuos pouco mais ou menos comeya a deitar 
flor, que be bum jasmim, Como o de Hes-
panha , porém hum pouco mais pequeño, 
mui cheiroso e suave, depois vem hum ba-
guinho verdín que vai-se tornando, em ver-
uxelho cor de purpura reluzente, qnando 
fica maduro; dentro lem huma mucilagem 
doce, e duas gementes cobertas de hum per-
gamiubo branco, chatas de hum lado , e 
ovadas de outro : dentro do^ergamhalio he 
que está a fava saborosa, chamada propria-
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mente café. Para se usar delle , colhese o 
bago bem maduro, tira-se-lhe a pelle verme-
Iba , e póe se a seccar com opergaminho; 
estando bem secco, pila-se para se tirar o 
pergaminbo, e tornase a seccar bem para 
que nao mofe; pois qnalquer mofo ou humi* 
dade que elle apanhe já faz desmerecer o seu 
sabor. Entao quando se quer tomar, torra-se 
em hum yaso de barro ou de ferro, mechen-
do-o com cuidado pata que nao queime, 
nem fique muito negro; deixa-se esfriar em 
outra vasilha coberta com huma to| lha; 
depois de frío moe-se em hum moinbozinbo 
de ferro. Tem-se huma chocolateira de folha, 
deita-se dentro buma poryáo dé café moido, 
e logo em cima huma dada quantidade de 
agua fervendo (como se faz com o cha) e 
tampa-se logo a chocolateira, para nao evapo­
rarse o aroma do café/que he mui volátil; 
abalase a chocolateira lampada para misturar 
dentro o café com a agua, e deixa-se repon-
sar hum pouquinho ao pé do fogo; tornase a 
abalar segunda vez e torna-se a deixar em 
repouso cinco ou seis minutos. Depois pas-
sa se a tinclura por hum coadrfr dentro de 
huma cafeteira, e d'esta vai ás chicaras em 
que sfe bebe com assucar. 

— Entao a torrefaecáo ha de ser sómeftte 
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até que elie fique com huma cor de canella 
hum pouco escura, e depois de filtrado nao 
deve mais ir ao fogo requenlar-se*? 

— Sim, minba senhora , comprehendes-
tes-me milito bem. 

— Tem tantos primores, que céreamente 
nao pode deixar de ser cousa muito boa. 
Tomara eu já vedo na chicara. 

• No clima da Martinica, e cultivado pelo 
zelo da cuidadosa Gelin, vigorou-se e pul-
lulou de mpdjo o cafezeiro, que no cabo de 
bum anno deitou flores e fructos, que recrea* 
rao com seu aroma c séu brilhante vcrniz de 
purpura a sua bella cultora. Aproteitadas 
todas as primeiraa sementes, que forao logo 
plantadas, reproduziiáo em menos de tres 
annos grande (humero de pés. • . . 

N este ponto entra na celia o padre Velloso, 
voltando do coro. O capiláo fecha o livro e 
entrega-Ib o, dizendo: — ísto he bum ÜvrO de 
turcos e hereges, padre; gente christáa nao 
anda lendo isto. Eu gosto de 1er a Magalona, 
o Imperador Clarimundo. . . . 
•*ur~" Sim, e tambera o Carlos Magno he 
b%éy. Mas nao viu aquí ( mostrando lbe o 
|ivro que recebéra) como o café he eslimado 
por todas as nayóes do mundo, e a difígenv 
cia que todos fazem de o plantarem, o 
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traba!ho de o ircm buscar lá na Arabia e ata 
India? Nao he bom que o tendamos aqui no 
Hio de Janeiro ? e em vez de ir para os Turcos 
e para os hereges o dinbeiro com qué elle se 
compra, ficarmos por aqui nos com elle? 
Homem, tome o meu conselho; plante o 
café, beneficie, seque bem a colheilá, e 
verá que diuhciráo nao lbe ha de dar. 

—Éu já deitei fóra a sementé; seja bom , 
seja ruim, nao me importa. A canna , cor-
vendo bom tempo, dá bem diuheiro, e 
sémpre hnm homem goza da nobreza, e pri­
vilegio de senhor de engenho, que nao oico 
fallar, que o café tenha, nem o algodAo, 
nem o añil, que sao latouras de gente some-
nos. Adeus, vim so visitado, e de noite o 
luar he bom , retiróme para o meu engenho. 

— PoÍ6 adeus, muito obrigado pela sua 
visita: Deas o accompanhe. 

Retirando-se o capitáo Silvestre, metteu o 
padre o livro na estante dizendo, e nutando 
com a cabeya.— Nisi Dominas edtficaverit 
domum, in vanttm laboraverunt, qui edificant 
eam.—Se o vice-rei nao obrigar-eates ho­
rneas, tarde teremos café no Rio de Janeiro. 
Tem commummente os lavradores iusuífi-
ciente instrocyáo, e aferrados ao instincto 
dos seos maiores neo se arredAo do seu rude 



38 

usual: cuidao que nao ha no mundo nada 
melhor do que o que elles fazem, e quando 
se Ibes «¡uer ensinar outra cousa atnuAo-se, 
e nem com a mesma experiencia ás vezes se 
convencen!. Deus nos dé paciencia com estes 
araras, que ainda que se Ihesensine a fallar, 
nAo Ihesentra na cábeca nenhum raciocinio: 
nao fazem ninbo senao da materia e feílio, 
que seus trisatós fizerAo. 

No segninte anno tendo Velloso militas 
mais sementcs do seu cafezeiro para nota 
plantacAo, mandou o vice-rei indagar pelos 
commandantes dos distrietos, se as pessoas 
a quem no anno antecedente havia dado os 
j |gos de café, as tinháo plantado, c em que 
estado se achavao as plantas. FórAo as res* 
postas, que nenhum as possuia, e todos se 
desculpaváo com o nao terem nascido. —» 
Que venhAo lodos á sala (ordena), quero 
saber porque nao nascérao. 

VierAo, e com os mais o capiláo Silvestre, 
de quem o vice-rei já estava informado que 
logo no saguao mesmo de palacio botara 
fóra as sementáis. 

— Porque nao plantastes o café que vos 
dei? r% 

-«tílantámos, porém nao nasceu. 
— Duplicadamentc sois criminosos: 1.a 
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porque dizeis que plantastes e nAo naseeu * 
quando hum de tos lanyou fóra os bagos quc 

Ihe dei, c apandados por bum soldado qne 

os veio tornar a tvazer-mer mandei-os planta1 

no Passeio Publico, e lá cstáo vegetando: 

2*¿V porque qucbrantastes a OrdcuayAo do 
Keino, e as leis do nosso soberano, que man­
dando que as cámaras e authorkladcs fayAo 
plantar arvores elementes uteis aospovos, 
nao plantastes esta que vos dei para beneficio 
mesmo vosso, tanto como do Estado» Rcco-
•Ihei-vos á cadéa. 

Cabisbaixos sairáo os pobres latradores 
para a cadéa , maldizendo-se do desensofrido 
Silvestre, que nao esperou sair do palacio 
para atirar fóra os bagos do café. — Maldito 
seja o frade Velloso (dizia bum) , e ajáis 
quem Ihe trouxe lá do inferno se niel han te 
grumixama.—Eu tenho que comer na mi-
nha casa (dizia outro), tenho rninha fazenda. 
e nío'careyo que me ensinem o que hei de 
plantar. — Eu quando tenho á cidade trago 
meus pagens a catallo com arreios de prata : 
nao he agora o café, que ainda d aqui a tres 
ou quatro anuos he que se ha de colher de 
grao em grao. — E huma cousa ruim , que 
nao presta para nada: derüo»me aqui na rúa 
Direita hum papelico cheio, que veio da 
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ludia , mandei cozlnbar com toicinho e lin-
guiyas, e amarga va, que nem os mcus ca­
chorros quizerao comer* — isto cada vice-rci 
vem com sua doídice, e a Mageslade lá em 
Lisboa nao sabe o que cá se passa. 

Com estas e outras queixas zangadas passá-
ráo tres dias na cadéa. Gausou a sua prisAo 
susurro na cidade, e d'este e daquelle-soubese 
geralmenlc , que a causa era nao terem plan­
tado o café , como Ibes fóra insinuado pelo 
vice-rci. Isto fez com que alguns industriosos 
se itiforinasscm a respeito dos I a cul tura, o 
houve quem discorrendo declaraste que o 
cafó era huma droga de tanta eslima, que 
em 1709, durante a guerra da successáo, os 
Francezes Maloucrios arma rao dons navios, 
e fóráo busca-lo directamente a Moka, d'onde 
vollárao carregados, c de 1752 até 1734 
venden a companbia das Indias 750,000 li­
bras ; que em Franca os médicos tinhao 
escripto e sustentado militas theses contra 
esta nova bebida ; e que já no Oriente fóra 
objecto de discussóes ridiculas, e severa­
mente prohibido pelo Mupbti, supremo in­
terprete 4o alcoráo, declarando ser este 
hnm dos licores, que elle nao consente ; mas 
que de tudo se zomtiou, e prevalecen em 
gcral o uso e gesto de o beberem. O café 
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puroj.de infnsAo em agua fervendo , ajuda a 
digesláo , desperta e fortifica o estomago: o 
seu uso ordinario ,póde prevenir a apoplexia, 
e todas as doencas suporosas; nao convémás 
pcssoas de temperamento secco, arden le e 
sanguíneo, e de ñervos milito irritareis: os 
phleumaticos porém , os ele boa disposicAo , 
ou de vida sedentaria podem sem receto 
lómalo todos os días. Os orienlaes o bebeta 
muilo, ás vezes até tres e quatro oncas eín 
vinte e quatro horas: l i rao priméiro huma 
decoccAo d'clle cru, depois o seccao, c tofrao 
levemente, e o triturao em pó, quclanyao 
n'esta decoecao^fervendo. Com a polpa secca 
do bago fazem os Torcos huma bebida agrada-
Vel, (fue he o café á sultana : o mesmo nome 
dá se á decoccao leve do grao que nao he tor­
rado , e tomAo-na com assucar; fica assim 
huma bebida mui forte para restabelecer o ap-
peiite. Ha tarnbem muitos que usAo do grao 
torrado inleiro, on sómente pisado. 

Assim se entrelinha, mas quasi sem per-
suasAo alguma, o vulgo curioso no Rio de 
Janeiro. Passados tres dias , fóráo de novo os 
presos chamados 4 sala, onde o vice-rci 
tornou a dar a cada hum huma dezena de 
semen tes, e com mui tas exhorta cóes os des-
pediu, ordenando-lhcs que fqgsem plantar; 

http://puroj.de
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que elle mandaría "visitar as plantas,, se esta-
vAo nascidas e cultivadas. 
. Com effeitq no lim do anno estava cada 
hum com seus quiuze a tinte pésdecafó, 
nascidos c vegetantes; mas de tao má vontade 
plantados, que hum os linda em huma moita 
uü oitáo da casa; ouiro á beira do terroiro, 
distantes sp de pafmo ; outros do mesmo 
modo no aceiro do cannavial, entre os moi-
roes da cerca, &c , nenhum em terreno n 
espayo conveniente a lbe dar o seu natural 
detienvolvimenlo. — Nao importa ^diz Lavra-
dio) como ellos o tem á máo, quando lbe 
conhecerem a utilidade, farao por uprovcita'-lo 
e cultivado. 

Volvérao-se entretanto os fados do Brasil. 
Hum choque de electricidade política abala 
todos os thronos da Europa: resvala Dora 
Joao VI do seu, e de repente apparece com 
toda a sua real familia no Rio de Janeiro em 
1808. Eis c o meca o agora a girar em tasto 
mostrador sob o dedo do Destino as horas 
d'esta capital, cscolhida para novo assento 
da monarchia. 

Saudoso dos bellos palacios de Lisboa, da 
snk grande roda de corlezAos e estrangeiros, 
c imbuido absolutamente das ideas presti­
giosas da Europa, já velha e formada; quer 



43 

o Rei, mal ponderado applica-las ao Erasil, 
e de repente formado: com erro fatal abro 
os seus portos ao commercio e luxo seni 
limites de todas as nayóes, nao estando a 
sua preparada para isso. SustentAo os econo­
mistas , que o luxo estraga a familia , mas 
nao a nacaos porque a familia he como iso-
lada em seus • recursos, e a nayao quando 
perde de huma familia lucra para outra, 
rolando sempre o giro no seu seio : nao assim 
porém a nacáo , que se serve e gasta tudo do 
estrangeiro: he familia isolada e de fóra do 
giro, tendo tudo que comprar, e nada que 
vender, perde seta resarcimento. 

O o uro, esse pai da inercia e da indolencia 
dos que o possuem, que eleva e abate Impe­
rios, que abateu Hespanha e Portugal, que 
outr'ora biilháráo ñas artes, no commercio, 
na industria, ñas conquistas, em bomens, 
em Albuquerques, em Castro*? emquanto 
nao Ihes foi da America em pesados galeócs 
doirar as carrnagens, em que estúpida iner­
cia ostentata ñas rúas de Madrid e de Lisboa 
bum balofo avoengo; este metal arisco e 
lnbríco iJlude e perde agora os Brasileños, 
que contentes, como vimos a cima, de tra-
zerem seus pagens em cavallos arreados de 
prata, desprezando as artes, a industria, os 
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mclhoramenlos agrícolas, dei.vab ir ao estran-
geiro até esscs mesmos signaes da sua ufanía. 
Coalháo de repente a vasta bahía de Nicthe-
roy as nayóesestrangeiras, e demandao d'esta 
Ophir americana oiro e diamantes. O Bra­
sil, que pudera no Rio de Janeiro (como 
outr ora em Lima os Ilespanhoes na entrada 
do duque de La Plata) calcar de prata c oiro 
as suas rúas ao seu soberano, supre com este 
metal a todas as mercadorias i^ecessarias. Mas 

dniui commercio todo estrangeiro e em troca 
só quasi de oiro, esgota-lhe os cofres e as mi­
nas: descai logo a opulencia, as necessidades 
urgem, o descontentamento revolta se, clama 
a antiga metrópoli, e o Kei sem recursos quer 
ao menos acudir-lhe com a sua presenya , 
tornando á sua sede. Mas como se dei va o 
Brasil! Cá e lá se manifestao as mesarías ne­
cesidades. — Eu fico — diz o principe mag­
nánimo D. Pedro, herdeiro do throno. 

Como porém salvar esta grande parte da 
sua heranya, fazer surgir suas riquezas, dar-
lhe o brilho e magestade! 

—Hnm emprestimo (aconselhAo cortezaos 
egoístas ambiciosos) a Inglaterra tem oiro, 
abrirá seus cofres a usura. 

— E nao se irá outra vez, como de antes, 
csse oiro? Ephemero recurso ! 
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—Ñas criscs e necessidades de hum Estado 
ha só quatro recursos: o primeiro he fiscali­
zar as rendas apurando e simplificando a 
arrecadayáo dos im pos tos que as produzem : 
o segundo be diminuir, e mesrno cercear todas 
as despezas supefrfluas, de mera ostentayao , 
desperdicios, favoritos: o terceiro be o em-
préstimo : e o quarto, novos tributos. Jtylas a 
primeira d estas diligencias nao date ultra-
passar as raiasdo justo e honesto: a segunda 
nao deve desconbeccr o mérito e o necessa-
rio: a terceira só deve ter logar em caso im­
previsto de urgencia, e para em pregar de 
modo, que torne do mesmo em prego a pro-
vir o capital e os juros despendidos , despeza 
meramente adiantada, he comer o trigo em 
herva , ou como disse 6 orador romano —-
feriare cum usuris fraetibus prediorum*—: a 
quarta emfim he sempre ruinosa, quando as 
necessidades nao sao cabaes, e proporciona­
das aos haveres da industria: he mais justo 
e prudente aproveitar pingos de cera, do que 
novas contribuiyóes, qae tambem se arreca-
dao pingo a pingo , beliscando e aífligindo. 
Na mingua em que estamos nao nos pode dar 
folego hum só d'estes recursos: nao aproyeita 
hum sem outro » de todos carecemos, exigem 
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porém mao hábil, amestrada nos negocios 
para os dirigir. 

Assim se aconselhava o principe nos apuros 
de huma revoluyAo nacional, na carencia 
magnánima de fundar hum imperio, salvar 
hum povo nobre, brioso; quando os cstran-
geiroypresurosos de seus saldos, pedem na 
praya — café, café; querernos oiro ou café: 
trocamos por café as nossas mercadoriae. — 
Ha males que vcm para bem , e da necessi-
dade gera-se a industria. — Eis bum verda-
deiro recurso (attingem agora afadigados 
negociantes e lavradores , depois que se viráo 
sem oiro), abaixo as nossas florestas, revis-
táo-se de cafezeiros as nossas montanhas.— 
Eia! café he synonimo do oiro (susurrao os 
fillios e netos de Silvestre) plantemos/ Oh 
abencoado Velloso! abenyoado Lavradio! 
que nos melteu á porta de casa esta rica se­
menté ! Deus vos tenha com os anjos na 
Bemaventuranca! 

Já coroados de cafezeiros oslentavao aqui 
e lá o rubro entre o verde algumas colinas, 
plantadas de outro tempo: cai o grosso ge-
quetibá, cai o ipé, a peroba, e rebenta em 
seu logar o jasmim da Arabia, a preciosa 
fava de Moka; tudo desde a margem do 
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Tieté ásbcirts do Tocantins floresce com este 
arbusto da Abyssinia e do Yemen; por toda 
a parle se reproduz e multiplica o cafezeiro. 
£ que de cabazes os ccrcao, recolhendo o 
brilhante fructo purpurino! 

Quebnlicio! Itodao rangendo pelas rúas 
carros e carracas, grulhao carregados os lo-
quazes cangueiros , e atopela-se de immensa 
sacaría a pi acá, que debalde se afán Ao por 
desbastar as hojudas urcas, e os grossos 
galedes do commercio» A barra he defendida 
por hum forte castello sobre rocha, guarne­
cido de trovSes; e em frente d'elle repimpase 
cm pedregosa alalaia, vigiando de sentinella, 
hum sisudo granadeiro Pao de Assudár; mas 
huma atraz da outra vao saindo as frotas 
carregadas de cafe, e elle ufano c generoso 
se arreda e deixa passar levando a partos 
longinquos esta riqueza inesgotavel do seu 
vasto e fertilissimo páíiz: Boa viagem! he o 
seu grito de — alerla. 

¡Nem mais de oiro se enra, diamantes se 
desprczAo. Café; tabaco, assucar, algodAo, 
he a potencia que mote, alenta, tivifica o 
genio industrial, que repetc desde o Prata 
ao Amazonas a.voz celeste—Independencia 
do Brasil. 

Confiados com razáo nesta utilissima cul-
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tura, rodcAo os Brasileros o seu principe, 
osteulAo-lhe os recursos do seu paiz, que 
libérrima a Nalureza lbe offerece com asmAos 
erguidas até o cu me do Canastra edoSamora; 
e querein que lhe cinja a gloriosa cabeya 
huma corda independenlc, com seu brazAo 
proprio da Ierra de Sancta Cruz, separado 
dos besantes de Ourique e dos Algartes. 

Em memoria dos cinco Reis mouros venci­
dos no campo de Ourique, e da acqnisiyAo do 
Algarve pelo casamento de Dom Alfonso 111 
com Beatriz de Gastella, tomárao os Rcis de 
Portugal por brazáo no centro do seu escudo 
os cinco escudos d elles, terecados em cruz 
com cinco besantes de prata em campo azul, 

, e de roda da. orla os sote castellos das sele 
fortalezas do Algarve. O vulgo inlerpretou 
os cinco escudos por emblema das cinco 
chagas dcChrislo, eos besantes pelo dinheiro 

3ue pagou a traiyáo de Judas. O Imperador 
o Brasil lomou por timbre do seu escudo 

buma esphera manillar Atravessada da gran 
cruz da Órdem de Christo, rodeada de estrel­
las, e guarnecida das folhas de café a direita 
e de tabaco á esquerda; emblema da serra 
dos Aimores , que do alto do seu cu me alpino 
acenoü como buma estrella na esphera a 
Pedro Alvares Cabral para que aportasse, e 
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reconhccesse o noto mundo, a que'elle en-
táo deu o nome de térra da Sancta Cruz ; o 
café e o tabaco symbolisao a riqueza nativa 
da puberdade d'este grandioso paiz. 

Hum só vita, buma só hosanna de alegría 
naodeixárao os Brasilciros guardados cm seus 
peitos, quando virao añorado no pavilháo 
do seu primciro Imperador este emblema 
svmbolico da sua grandeza: abracáose em 
tripudios os'dous gigantes de agua , Prata e 
Amazonas, e retumba de huma e outra de 
suas bocas o grito inaugural — Viva o impe­
rio e independencia do Brasil* 

E que diráó agora no oulro mundo o SilV 
vestre e o Velloso? 
u i . " —* 

ELENCO GEOCRAPHICO E HISTÓRICO 

D'ESTE ROMANCE. 
* 

Ahysslnia. Regiao da África a N. do Egypto: 
segué a RcligiAo Christáa do rito grego; mas 
tem feudatario o reino de Angot, que seg'ie 
0 mahometismo: aqui nasce tambem o café 
como no Yemen. 

Aymoris. Tribus indígenas do Brasil, f uc 
babitao as montanhas do seu nome entre o 
rio Pardo e o río Doce. 

4 
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Alah. Significa Deus em lingua arábica. 
Aleppo. Magnifica cidade da Syria. 
Ateocandria. Cidade marítima do Egypto, 

onde commercciáo as nayócsda Europa* 
Aty. Primo de Mahomct, e casado com 

sua sobrinba, filha d'este : depois da xporte 
de Mahomet dividí rAo-sc os mahometanos 
em duasseitas; seguindo huns a Aly e oulros 
a Aboubek : tendo ambos sido coinpanheiros 
de Mahomet, interpretavao ambos o alcorAo 
a seu modo, e ambos deráo aos seus parti­
distas o nome de verdadeiros érenles. 

Amazonas, Rio do Norte do .Brasil, e o 
maior de todo o mundo. 

.Amsterdam. Cidade capital da Hollanda. 
Antilhas. Grandes e pequeñas ilhas do ai> 

cbipelago columbiano, que pertencem a 
varías nacoes da Europa. 

Arabia. Grande paiz da Asia desde o isthmo 
de Suez e mar Vcrmelho até á Persia. O café 
be o §eo principal ramo de commercio; 
nascc espontáneamente nos montes de Djcb-
bel no reino ou imamato do Yemen. 

Aracnc. Moca grega , costureira tao habi­
lidosa , que disputou os primores dá agulha 
com a mesma Minerva , de usa da sabedoria. 

Artemisia. Celebre jalaba da Caria, mu-
Iher de Mausolo: sepultou em seu peito as 
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cipzas de seu marido, tomando as em cha 
ou caldo. 

Asia. Segunda parte do mundo, que corre 
do mar Vermelho que a divide da África para 
o Oriente até á China: os povos que a habi-
tao chamáo-se Oríentaes. 

Atlanta. Duas heroínas gregas houve d'este 
nome : huma filba de Esquimen, mui ágil, 
que disputava com os moyos quem seria 
capaz de alcanca la na carreira para ser sen 
esposo; outra, filha de Jasio, Reída Arcadia, 
insigne cacadora, que nao temía . antes má-
tava javalis. 

Bacha. Governádor turco de provincia. 
Banderabawy. Comarca do Yemen* 
Batavia. Colonia hollandeza na ilha#de 

Java, capital de todas as suas colonias na 
Oceania ou mar das Indias. 

Berbice. Colonia hollandeza na Goyanna. 
Basilea. Rio de Janeiro, capital do Brasil. 
Cadix. Cidade da Hespanha no eslreito de 

Gibraltar, por onde entra o mar Océano 
para o Mediterráneo. 

Caheu. Café em lingua turca. 
Campo Grande. Districto a Oeste do Rio 

de Janeiro. 
Canastra. Montanha a mais alta da cordaV 

Iheira marítima do Brasil da parte do Sul. 
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Cangueiros. Negros que no Rio de Janeiro 
carregao os fardos* do commercio para os 
depósitos e armazens. 

Cayena ou Goyanna. Capital das colonias 
francesas na America ao norte do Para. 

China. Grande Imperio chamado Celeste, 
nos confins da Asia, onde nasce o cha. 

Consíantinopla. Capital do imperio turco 
ao Oriente da Europa* 

Dacier. Douta franceza, filha de Mr. Da-
cier: tomou na Universidade o grau de dou-
tora, e foi mestra das priucezas de Franca. 

Dervik. Frade ou ermitAo da lei de Mafoma. 
Egypto. Grande regiAo da África : tcm pelo 

Norte o mar Mediterráneo, e pelo Oriente o 
mar Vcrmelho. 
1 Ethiopia. RegiAo ao Norte da África. 

Eunucos. Negros castrados e terrívelmente 
feios, que servem de guarda e de pagens ás 
damas musulmanas* 

Franca. Grande Reino no centro da Europa. 
Georgia. Provincia do Reino da Circassia 

a Sueste da Russia, onde as mulheres sao 
mui formosas: seguem a Religiáo CbristAa 
do rito grego, e por isso consideradas como 
escravas pelos turcos que as compráo a quem 
as furta e vende em Constantinopla. 

GranSenhor, O Imperador da Turquía. 
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Gran Visir. Ministro de Estado em Cons-
tantinopla. 

Gequitibá, Ipé, Peroba. Grandes arvores 
e madeirayos do Brasil. 

Goyanna. Colonia hollandeza na America 
ao Norte do Para. 

Harem. Repartimento da casa do Turco, 
onde morao as mnlheres debaixo'de chave , 
e da guarda dos eunucos. 

Hespanha. Reino da Europa entre Portu­
gal e a Franca. Os seus bjrtradores for̂ jo 
antigamente obrigados a plantar certo nu­
mero de amoreira, ou a pagar a multa de 
cem réis por cada huma. 

Hollanda. Reino da Europa no ,mar do 
Norte, confina com a Prussia, o Hanover e 
a Bélgica. 

H o tirites. Mocas de admiravel belleza, com 
quem os Turcos crem que bao de \iver no 
outro mundo. 

Imamato. Quer dizer governo provinciano, 
árabe. 

India. RegiAo da Asia a Oriente da Persia. 
D. Joño V. Ri va Usando com Luiz XIV 

despenden em Portugal grande magnificen­
cia e luxo: d'elle disse Voltaire que as suas 
festas erAo procissdes, seus edificios mostei-
ros, e suas amantes as freirás. 

file:///iver
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Irajá. Districto a Oes-noroeste do Rio de 
Janeiro. 

Ispakan. Antiga capital da Persia na Asia. 
Luiz XIV. Grande rei da Franya, em cuio 

lempo brilháráo as armas, as letras, a civiii-
sacáo, e a magnificencia na Franya. 

Lima. Capital do Perú na America, onde 
os Hespanhoes calyáráo de barras de prata a 
rúa por onde ia passar o duque de La I?lata, 
que foi de Hespanha a governa-losem 1682. 

Londres.- Capital da Inglaterra. 
Madrid. Capital da Hespanha. 
Marselha. Cidade marítima da Franca da 

parle do Mediterráneo. 
Martihica. Ilha da America no archipelago 

Columbiano, perlence á Franya. 
México. Ex-colonia hespanhola no con ti" 

nenie d'America do Norte, onde nasce o ca 
cáu de que se faz o chocolate. 

Meka. Cidade da Arabia, onde se acba o 
túmulo de Mafoma, que todo o mahometano 
tem obrigayáo de visitar ao menos huma vez 
em sua vida (se quizer ir para o céo), e quan­
do lá vai leva grandes esmolas aos derviks 
do templo. 

Myrmidona. AntigoReino da Grecia, don­
de veio Achilles com seus soldados combater 
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os Traíanos, e ahi se abarbou com elle a 
valente Panthasilea. 

Moka. Cidade marítima da Arabia na costa 
do mar Vermelbo, para onde vem do interior 
o café, que d'ahise exporta. 

Muphti. Pontífice da lei de Maroma. 
Musulmanas. Mal be res da Turquía. 
Náyades. Nymphas que pfttsídeni ás fontes 

e ríos. 
, Ñ antes. Porto de Franca no mar Océano. 

Napeas. Nymphas que prcsidetn ás florestas. 
Nemours (mademoiselle de). D. María Fran­

cisca de Saboia. 
Nictheroy. Mar escondido, bahía do Rio 

de Janeiro. 
Notre-Dame. Nossa Senhora, magnifica 

igreja cathedral de Pariz. 
Ophir. Antiga cidade da India, donde 

Salomao arrecadou o immenso oiro e rique­
zas que ostentou em Jernsalem. 

Orientee Orientaes. Paizes e povos da Asia. 
Panthesitea. Rainha da Asia, que comba 

ten contra Achilies na guerra de Troia. 
Pao de Assucar. Alto roebedo pyramidal' 

que está na barra do Rio de Janeiro, defronte 
da fortaleza de Santa Cruz: os navios passAo 
entre elle e a fortaleza. 

Pariz. Capital da Franya. 
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Pedro Alvares Cabral. General portuguez 
que indo para a India, veio corrido da tem-
pestade avistar os montes Aymorés de Porto 
Seguro, e descobriu o Brasil. 

Pénelo pe. M uljier dei llllysses Rei de Ilhaca: 
vendóse perseguida de amitos príncipes, 
que a pertendiáo durante a ausencia de seu 
marido , proinvlleu aceitados quando aca­
baste de bordar bum veo, e para nunca aca­
bar desmancha va de noite o que fazia de dia. 

Persia. Grande regiAo da Asia, abundante 
de riquezas, aromas, essencias de rosas, &c. 
^Polonia. Paiz da Europa entre Allemanha, 

Uussia e Austria. 
Praia. Grande río da America do Sul; cor­

ve entre as duas repúblicas do Uruguay e de 
Buenos Avres. 

Prophela. Mahomet ou Mafoma , impostor 
que, fingió do se enviado de t)eusv fundou a 
rcligiáo fio seu nome, a qual he huma mons­
truosa mistura do Christianismo e Judaismo, 
permitte aos horneas terern muitas mulheres, 
couseryando-as na mais idiota ignorancia e 
servilismo. 

Pyramides. SAo tres gratules palacios, que 
píireceui monlanhas, de figura pyramidal , 
sera portas nem janellas, construidos pelos 
antigás Reis do Egyplo. 
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Roxana. Moca predilecta ou favorita do 
harem de Usbek, fidalgo da Persia. Veja-se 
Montesquieu^ar/as Pérsicas. 

Samora. Montanha a mais alta da cordi-
lheira marítima do Brasil da parte do Norte. 

Sanaa. Comarca do reino do Yemen na 
Arabia, onde o café nasce naturalmente. 

Sapho. Moca grega de muito saber, elo­
cuencia, poesía. 

Saquarema. Districto ao Norte do Rio de 
Janeiro. 

Semirames. Rainha da Assyria, e celebre 
conquistadora. 

Siberia. Vasta regiAo da Russia. cujas minas 
assaz ricas, sao escavadas por presos que o 
governo nellas emprega. 

Solón. Legislador da Grecia, iuslituiu o 
culto de Venus que em con?equencia teve 
bum templo esplendido em Guido, ontro 
em Paphos, Cilhera, &c. 

Surinam. Porto da Goyanna hollandeza na 
America ao norte do Para. 

Suruhy. Districto a Noroeste do Rio de 
Janeiro. 

Syria. Grande paiz da Asia da parle do mar 
de Constantinopla. 

Tchebuk. Significa cm lingua lurca o ca­
chimbo. 
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Tejo. Rio e barra de Lisboa em Portugal. 
Tieté. Grande río do Brasil «na provincia 

de S. Paulo. 
Tocantins. Grande rio do Para. 
Tournesol. Celebre botánico francez. 
Trópicos. Climas que esláo debaixo do giro 

do sol. ' ' 
Turgot. Ministro <Ja fazenda da Franya no 

reinado d§ ty}i^ £IV. .* 
.¿Ü&fck.'Principe da Pejssia: veja-se Monles-

quicu , Cartas Pérsicas, é. 
*i* Yemen. Ruino da Arabia da parte da Syria 
emiar Vonnclhpy Qt\de nascc e so cultiva o 
c^éjtyH^b ¿dporÚ pido '[torio de Moka. 
¡<Zenol>ia. Famosa Ríünha de Palmyra , ci-

uhde fundadw'poiv Salomácy; 

rm. 

llio de Janeiro. 1847. Tvpographia Uai*ersal de l,a< mmrrt, 
rúa do Línradio % ft3. 
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